
 
 

João Escoto Eriúgena: A Síntese Ontológica e 
o Pensamento Carolíngio 
Bloco de Mediação IA 
Fonte: História da Filosofia volume 2 
Autor: Reale-Antiseri 
Ferramentas de IA: NotebookLM 
Prompt: Odair Aguiar 
Tipo de saída: Briefing 

João Escoto Eriúgena representa o ápice intelectual e a figura mais representativa da Renascença 
Carolíngia. Atuando na corte de Carlos, o Calvo, no século IX, ele operou uma síntese poderosa 
que fundiu a tradição latina com a complexidade do neoplatonismo grego. Esta fusão resultou em 
uma "obscuridade estrutural" — não como falha de clareza, mas como uma escolha 
metodológica deliberada e uma consequência inevitável da tensão ao traduzir sistemas 
ontológicos helênicos altamente sofisticados para um novo contexto latino. Erudito e disruptivo, 
Eriúgena posicionou-se como a ponte entre dois mundos, consolidando-se como o gigante e a 
"esfinge" de seu século. 

Síntese dos Pontos Fundamentais 

• Origem e Identidade (Scotia Maior): Proveniente da Irlanda (referida na época como 
Scotia maior), Eriúgena trouxe consigo a erudição monástica gaélica que preservou o 
grego em um período de declínio cultural no continente. 

• Tradução do Corpus Dionisíaco: Por ordem imperial, traduziu o Pseudo-Dionísio 
Areopagita, introduzindo no Ocidente a teologia mística e a dialética da transcendência 
que fundamentariam a Escolástica posterior. 

• Identidade entre Filosofia e Religião: Em seu sistema, a verdadeira religião e a 
verdadeira filosofia são idênticas; ambas são caminhos de compreensão da Sabedoria 
Divina, a fonte única de toda verdade. 

• A Estrutura da Natureza (Physis): Em sua obra magna, De divisione naturae, ele 
define a "Natureza" como o conjunto de tudo o que é e de tudo o que não é, organizando 
a realidade em quatro divisões dialéticas. 

• O Homem como Eixo Ontológico: A antropologia de Eriúgena define o ser humano 
como o ponto de convergência onde o universo sensível e o inteligível se processam e 
retornam ao Criador. 

A importância de Eriúgena reside em sua coragem intelectual ao desafiar o status quo 
dogmático. No tratado De praedestinatione, escrito para refutar as teses de Gotescalco 
(Gottschalk) sobre a "dupla predestinação", ele defendeu que o mal e o inferno são privações e 
não realidades criadas por Deus. Ao elevar a razão ao patamar da autoridade, ele transformou a 
investigação filosófica em um requisito para a salvação. Para penetrar em seu pensamento, deve-
se primeiro dominar seu método teológico, que serve de fundação para sua arquitetura do real. 



 
 

2. A Metodologia do Conhecimento Divino: Teologia Positiva 
e Negativa 
A metafísica de Eriúgena fundamenta-se na distinção estratégica entre a via positiva (katafatiké) 
e a via negativa (apofatiké). Esta tensão dialética não é meramente linguística, mas uma 
necessidade ontológica: Deus é cognoscível apenas através de suas manifestações (Theophania), 
permanecendo, contudo, absolutamente incognoscível em sua essência. 

A via positiva atribui a Deus as perfeições das criaturas (sabedoria, ser, bondade). No entanto, 
para Eriúgena, essas afirmações são insuficientes. A via negativa intervém para negar tais 
atributos, reconhecendo que a linguagem humana não pode capturar o Infinito. 

"Deus é suprassubstância, suprabondade e supraespírito. A teologia negativa é, por definição, 
'superafirmativa': ao negar que Deus seja 'substância', não se está privando-o de algo, mas 
afirmando que Ele é eminentemente mais do que qualquer conceito de substância que o intelecto 
possa conceber." 

Este método estabelece que Deus transcende o próprio conceito de "ser". Ao definir a divindade 
como uma "escuridão por excesso de luz", Eriúgena força a razão a reconhecer seus limites, 
preparando o terreno para a contemplação da estrutura da natureza, onde o Inefável se manifesta. 

3. O Sistema da De divisione naturae: A Divisão Quadrúplice 
Para Eriúgena, a dialética não é apenas uma regra de pensamento, mas a própria gramática da 
realidade criada pelo Logos. A estrutura do universo segue um ritmo dialético de divisio (o 
desdobramento do um ao múltiplo) e reductio (o retorno do múltiplo ao um). No De divisione 
naturae, ele articula esse ciclo em quatro divisões: 

1. Natureza que não é criada e cria: Deus como Princípio, Causa e Fonte de todas as 
coisas. É a divindade em sua unidade primordial e incognoscível. 

2. Natureza que é criada e cria: O Logos, que contém as "Causas Primordiais" ou 
arquétipos. Diferente das ideias estáticas de Platão, estas são causas eficientes. O Espírito 
Santo atua aqui operando a "multiplicação e distribuição" dessas causas em efeitos 
individuais. 

3. Natureza que é criada e não cria: O mundo sensível, o cosmos e o homem. É a 
manifestação de Deus no espaço e no tempo, a Theophania. 

4. Natureza que não é criada e não cria: Deus como fim último da História. É o Reditus 
(retorno), onde toda a criação, após o processo de dispersão, repousa novamente na 
unidade divina. 

Esta arquitetura funde o natural e o sobrenatural em um fluxo contínuo. A função do Espírito 
Santo assegura que a criação não seja uma queda estática, mas uma dinâmica de processão divina 
onde a multiplicidade nunca perde sua conexão vital com a unidade originária. 



 
 

4. Antropologia Filosófica: O Homem como "Oficina do 
Universo" 
O ser humano ocupa uma posição central na economia da criação de Eriúgena. Ele é designado 
como a officina universi (oficina do universo) porque em sua alma se operam a síntese e a 
transição entre o mundo sensível e o mundo inteligível. O homem é o "resumo do cosmos". 

Eriúgena sustenta que a alma é a verdadeira substância humana, sendo o corpo seu instrumento. 
Originalmente imortal, o homem deve liderar o processo de retorno à divindade. Este processo 
de Reditus é detalhado da seguinte forma: 

• Assimilação sem Dissolução: No retorno final, a natureza humana une-se a Deus sem ser 
aniquilada. Eriúgena utiliza a analogia do ar e da luz: o ar, quando penetrado pela luz, 
torna-se luminoso e parece transformar-se em luz, mas preserva sua própria natureza. 

• Mediação Ontológica: Como o "mundo é o que Deus quis que seja", a humanidade tem 
a responsabilidade de reconduzir a criação ao Criador. A salvação é, portanto, a 
restauração da dignidade ontológica original. 

A antropologia de Eriúgena transforma o conhecimento em uma ferramenta de restauração do 
ser. O retorno ao Absoluto não é um evento passivo, mas um exercício da faculdade intelectual 
mais alta. Assim, o Reditus através do intelecto estabelece o vínculo direto com a necessidade da 
filosofia. 

5. A Primazia da Razão e a Identidade entre Filosofia e 
Religião 
Eriúgena subverteu a hierarquia tradicional ao colocar a "reta razão" (recta ratio) como 
fundamento da autoridade. Em seu embate com as tradições de sua época, ele argumentou que 
tanto a autoridade (os textos dos Padres da Igreja) quanto a razão derivam de uma única fonte: a 
Sabedoria Divina. Contudo, a autoridade que não é confirmada pela razão carece de solidez, 
enquanto a razão não necessita de validação externa para ser verdadeira. 

Ele estabelece uma correspondência rigorosa entre pensamento e realidade, culminando na tese 
de que a verdadeira religião é a verdadeira filosofia. Esta convicção é imortalizada em sua 
máxima mais audaciosa: 

"Ninguém entra no céu a não ser por meio da filosofia" (Nemo intrat in caelum nisi per 
philosophiam). 

O impacto disruptivo desta tese foi imenso. Ao postular que a filosofia é o veículo indispensável 
do retorno (reditus), Eriúgena elevou a dialética de uma mera técnica de retórica para uma arte 



 
 
divina. Ele desafiou a aceitação cega da tradição, exigindo que a fé fosse mediada pelo escrutínio 
intelectual para se tornar verdadeira compreensão. 

6. Conclusões e Legado Histórico 
A obra de João Escoto Eriúgena constitui uma gigantesca síntese que influenciou profundamente 
o desenvolvimento do pensamento ocidental, de Alberto Magno a Tomás de Aquino e aos 
místicos renascentistas. Ele superou a visão da lógica como simples ferramenta linguística, 
transformando-a na estrutura mesma de compreensão do real e de elevação a Deus. 

Ao unificar o neoplatonismo com a doutrina cristã de forma tão sistemática, ele tornou a filosofia 
o caminho necessário para a própria divinização humana. Eriúgena permanece como um marco 
onde o rigor da informação arquitetada encontra a profundidade da metafísica, justificando 
plenamente sua posição histórica. 

Eriúgena é, em última análise, a esfinge do seu século: um pensador que desafiou as trevas 
da ignorância com a luz de uma razão que não teme a transcendência. 

 


